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	ESTUDO AMBIENTAL SIMPLIFICADO - EAS 

PEQUENAS CENTRAIS HIDRELÉTRICAS - PCHs




1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

	Nome Razão Social:

     

	End.:
     

	Bairro: 

                                         
	CEP:   
     
	Município:  
     

	Fone:

     
	FAX:
     
	e-mail: 
     

	CNPJ (CGC, MF):

     

	End.para correspondência:

     

	Bairro: 
      
	CEP:  
     
	Município: 
     

	Contato – Nome
     

	Telefone para contato: 
     
	FAX:
     
	e-mail: 
     

	Observações:

     


2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INFORMAÇÃO

	Nome do contato:

     

	Endereço:                                    
     
	Fone:
     
	e-mail:
     

	Número do cadastro no Conselho de Classe:
     


3. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

	Nome:

     

	Objeto do licenciamento:

     

	Justificativa do empreendimento:

     

	Endereço / localização:

     

	Bairro: 

                                         
	CEP:   
     
	Município:  
     

	Municípios atravessados:

     

	Coordenadas geográficas (Lat;Long) no sistema geodésico, SAD-69

     

	Eixo da barragem: 
Lat.                                                     
Long.         
        

	Observações

     


4. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

	Potência instalada (MW):

     

	Número de turbinas:  
      
	Potências unitárias (MW):  
     

	Reservatório

	Área inundada (ha):  
     
	Volume (m³):  
     

	Cotas de operação – máxima (m):        

	normal (m):      


	Tempo médio de retenção (h):

     

	Barragem

	Tipo:   
     
	Material: 
     

	Altura (m):  
     
	Comprimento (m): 
     

	Vertedouros

     

	Número:   
     
	Extensão (m): 
     

	Canal de adução

	Comprimento (m):     
     
	Seção transversal: 
     

	Trecho curto circuitado (m):

     

	Mecanismos de controle das vazões

	     

	Estruturas associadas

	Subestação

	Tipo:   
     
	Área (m²):
     

	Tensões (kV):

     

	Linha de transmissão

	Extensão (m):   
     
	Tensão (kV): 
     

	Número de torres:  
      
	Faixa de servidão (m): 
     

	Localização do empreendimento 

Localização em Carta IBGE 1: 50.000. Quando o município for abrangido por Área de Proteção aos Mananciais   (Leis estaduais 898/75 e 1.172/76),  a localização deverá ser feita em carta do Sistema Cartográfico Metropolitano – escala 1: 10.000 – EMPLASA.


	Planta do empreendimento e equipamentos associados:

a) Apresentar anexo em planta planialtimétrica (escala 1:10.000 ou maior): barragem, reservatório, canal de adução, casa de força, acessos, áreas de empréstimo e bota-fora, subestação e linha de transmissão.

b) Plantas e perfis das principais estruturas do empreendimento, inclusive linha de transmissão.



	Plantas e perfis das principais estruturas do empreendimento (inclusive linha de transmissão).




5. CARACTERIZAÇÃO HIDROLÓGICA

	Vazão média mensal no ponto do barramento - m³/s (apresentar a série histórica de dados hidrológicos devidamente referenciada):

     

	Vazão crítica (Q7,10 = vazão mínima de 7 dias de permanência e 10 anos de retorno) – m³/s (apresentar memorial descritivo do cálculo):

     

	Vazão mínima no trecho curto circuitado (m³/s):

     

	Regra operacional para adoção das vazões turbinadas (adotada e pretendida) – efetuar exercício adotando um ano de vazão típica, indicando mês a mês: vazão mensal no trecho barrado (m³/s); geração (MWh); Q7,10 (m³/s); vazão de engolimento (m³/s); vazão de engolimento máxima (m³/s); vazão de engolimento mensal (m³/s); vazão de vertimento (m³/s); tempo de operação (h):

     


6. CARACTERIZAÇÃO DA IMPLANTAÇÃO DA OBRA

	Canteiros de obra:

	Localização                 
Rural  (     )      Urbana (     )

	Equipamentos do canteiro:

     

	Alojamento no canteiro:  
Sim (     )            Não (     )

	Número de operários:

     

	Infra-estruturas sanitárias do canteiro:  
existente (     )        a instalar (     )

	Quais:

     

	Informações complementares:

     

	Área de Empréstimo de Solo: 
 Sim  (     )         Não (     )

	Localização:

     

	Volume de empréstimo (m3):

     

	Área do terreno (m2):

     

	Entorno:

     

	Fotos:

     

	Área de Empréstimo de Rocha:   
Sim  (     )         Não (     )

	Localização:

     

	Volume de empréstimo (m3):

     

	Área do terreno (m2):

     

	Entorno:

     

	Fotos:

     

	Bota – Fora:
 Sim (     )           Não (     )

	Localização:

     

	Volume de material (m3):

     

	Área do terreno (m2):

     

	Entorno:

     

	Fotos:

     

	Cronograma Físico de Implantação da Obra:

     

	Número de trabalhadores:

     

	Valor total do investimento:

     


7. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DE IMPLANTAÇÃO DA OBRA

	Apresentar as descrições e os croquis seqüenciais das atividades a serem desenvolvidas na implantação da PCH: abertura de acessos, implantação de ensecadeiras e/ou desvio do rio, construção da barragem, montagem dos equipamentos, remoção das ensecadeiras e recuperação das áreas degradadas.




8. CARACTERIZAÇÃO DA AREA DE INFLUÊNCIA

	Uso e Ocupação do Solo

	I.
Apresentar foto aérea (escala 1:10.000) de forma a caracterizar o uso e ocupação do solo no entorno do empreendimento. Identificar: barragem; reservatório; estruturas associadas (vertedouro, casa de força, canal de adução etc); áreas de apoio (canteiro de obras, áreas de empréstimo, bota-fora); aglomerações urbanas; propriedades rurais; manchas de vegetação; unidades de conservação; atividades agrícolas, minerárias e industriais; infra-estruturas (estradas, ferrovias, linhas de transmissão, dutos, etc.); cursos e corpos d’água; sítios arqueológicos; patrimônio histórico, cultural e natural, etc; propriedades afetadas, atividades econômicas afetadas (comércio, mineração, lazer e etc.).

     

	II. Apresentar tabela com áreas ocupadas pelos diferentes usos e ocupação do solo.

     

	Cobertura Vegetal

	I. Área afetada pelo empreendimento (área de inundação, área de empréstimo, bota-fora e acessos).

     

	Vegetação nativa (ha):

     

	Vegetação exótica (ha):

     

	Culturas (cana, eucalipto, temporárias) (ha):

     

	

	II. Área de vegetação nativa a ser suprimida (ha):

	Estágio de Sucessão
	Fora de APP
	Dentro de APP

	Inicial
	     
	     

	Médio
	     
	     

	Avançado
	     
	     

	

	Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do responsável pelo laudo florestal:

     

	

	Fauna Silvestre

	(Apresentar lista de espécies da fauna silvestre presente em áreas recobertas por vegetação nativa em estágio médio e avançado de regeneração).

     

	Anotação de Responsabilidade Técnica no Conselho de Classe (ART) do profissional responsável pelo estudo de fauna:

     

	Ictiofauna

	(Apresentar lista de espécies da ictiofauna encontrada, com a indicação de espécies migratórias, em extinção, de interesse comercial, habitats etc).

     

	Áreas Protegidas Afetadas ou no Entorno do Empreendimento (conforme lista apresentada no Anexo).

     

	Infra-estruturas Afetadas (rodovias, ferrovias, linhas de transmissão, gasodutos etc)

     

	Ocorrência de Doenças de Veiculação Hídrica

	(Identificar as doenças de veiculação hídrica identificadas na região)

     

	Atividades Sócio-econômicas

	(Identificar as atividades sócio-econômicas desenvolvidas na região e na área do empreendimento)

     

	Patrimônio Histórico, Arqueológico e Artístico

	(Apresentar laudos de profissionais especializados)

     

	Usos Múltiplos do Corpo d’água

	(Identificar os diferentes usos do corpo d’água)

     

	Desencadeamento de Processos de Dinâmica Superficial

	(Identificar os pontos susceptíveis ao desencadeamento de erosão e  escorregamentos, etc),

     

	Qualidade da Água

	(Apresentar caracterização da qualidade da água do corpo hídrico)

     


9. IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS

	FASE DE IMPLANTAÇÃO

	a) Supressão de Vegetação

	Área afetada (ha):

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras:

     

	b) Interferências com a fauna

	Espécies mais afetadas:

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras:

     

	c) Erosão e Assoreamento

	Área exposta (m2):

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras:

     

	d) Desapropriações 

	Número de propriedades afetadas:

     

	Estágio de Negociação:

     

	Medidas Mitigadoras:

     

	e) Relocações 

	Benfeitorias e relocações (tipos e números)

     

	Estágio de Negociação:

     

	Medidas Mitigadoras:

     

	f) Intensificação do Tráfego

	Número de veículos e máquinas movimentados por dia:

     

	Capacidade das vias de acesso:

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras:

     

	g) Poluição dos Canteiros

	Efluentes líquidos, resíduos sólidos e perigosos etc:

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras (formas de armazenamento e disposição final):

     

	h) Interferências com Infra-estruturas

	Números de interferências:

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras (estágio de negociação):

     

	i) Interferências em Áreas Protegidas

	Unidade afetada:

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras (estágio de negociação com o administrador da unidade):

     

	j) Interferências com Patrimônio Histórico, Arqueológico e Artístico

	Magnitude:

     

	Laudo Arqueológico:

     

	Manifestação do IPHAN:

     

	k) Perda de Produção Econômica (agrícola/mineral)

	Atividades restringidas:

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras

     

	FASE DE OPERAÇÃO

	l) Instabilização de Encostas

	Indicação das áreas críticas:

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras:

     

	m) Alteração do regime de vazão de jusante

	Usos da água à jusante (pela vazão reduzida e pela flutuação da vazão):

     

	Biota afetada:

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras:

     

	n) Alteração da qualidade das águas

	Parâmetros afetados:

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras:

     

	o) Proliferação de vetores de doenças de veiculação hídrica

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras:

     

	p) Interferências na biota aquática

	Espécies mais afetadas:

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras:

     

	q) Elevação do lençol freático

	Áreas, atividades produtivas e infra-estruturas afetadas:

     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras:

     

	r) Conflitos de uso da água do reservatório a ser formado

	Usos afetados:
     

	Magnitude:

     

	Medidas Mitigadoras:

     


10. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA O LICENCIAMENTO

	· 03 vias do estudo simplificado – EAS

· ART – Anotação de Responsabilidade Técnica

· Manifestação da Prefeitura Municipal (nos termos dos artigos 5º e 10º da Resolução CONAMA 237/97) sobre a implantação do empreendimento em atendimento à Resolução SMA 33 de 20/08/03

· Comprovação de titularidade de domínio ou posse regular, ou concessão de direito a favor do interessado e outorgada pelo proprietário ou possuidor, quando o empreendimento, a ser licenciado, for de interesse exclusivo ou predominante de particulares. Nos casos em que o  empreendimento for de interesse público, deverá ser  apresentado o respectivo Decreto de Utilidade Pública

· Outorga de Implantação de Empreendimento emitida pelo DAEE.

· Manifestação da Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, conforme Resolução ANEEL 395/98.

· Manifestação do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Natural – IPHAN, conforme Resolução SMA 34/2003.


	ANEXO

LISTA DE ÁREAS PROTEGIDAS

1. Unidades de Proteção Integral:

· Estação Ecológica; 

· Reserva Biológica;

· Parque Nacional;

· Monumento Natural;

· Refúgio de Vida Silvestre.

2. Unidades de Uso Sustentável:

· Área de Proteção Ambiental – APA;

· Área de Relevante Interesse Ecológico – ARIE;

· Floresta Nacional;

· Reserva Extrativista; 

· Reserva de Fauna;

· Reserva de Desenvolvimento Sustentável; 

· Reserva Particular do Patrimônio Natural.

3. Outros Espaços Territoriais Especialmente Protegidos:

· Áreas Naturais Tombadas;

· Áreas sob Proteção Especial;

· Parques Ecológicos Estaduais;

· Reserva da Biosfera da Mata Atlântica;

· Reservas Estaduais;

· Sítio do Patrimônio Mundial Natural;

· Terras Indígenas.
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